

		

			[image: igreja_do_Cansa_o_2000_200.jpg]

		


	

		

			

				[image: ]

			


		


		

	








		Willibaldo Ruppenthal Neto


			Igreja do Cansaço


			Desafios do cristianismo no mundo atual


			Coordenação editorial: 	Claudio Beckert Jr.


			Supervisão editorial: 	Guilherme Kacham


			Revisão:			Josiane Zanon Moreschi


			Capa: 			Cristhyan Santos


			Diagramação: 		Gracielly dos Santos Kacham


			© Editora Esperança 2024


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


			

				

					

				

				

					

							

							Ruppenthal Neto, Willibaldo 


							Igreja do cansaço: desafios do cristianismo no mundo atual / Willibaldo 
Ruppenthal Neto. – Curitiba, PR : Editora Esperança, 2024.


							ISBN: 978-85-7839-367-0


							1. Sociedade.   2. Igreja.   3. Cristianismo.   4. Teologia cristã.   I. Título.


							CDD-230


						

					


				

			


			Sueli Costa - Bibliotecária - CRB-8/5213


			(SC Assessoria Editorial, SP, Brasil)


			Índices para catálogo sistemático:


			1. Teologia cristã 230


			Salvo indicação, as citações bíblicas foram extraídas da Bíblia na versão Nova Almeida Atualizada © Sociedade Bíblica do Brasil, 2017.


			Todos os direitos reservados.


			É proibida a reprodução total e parcial sem 
permissão escrita dos editores. 


			Editora Evangélica Esperança


			Rua Aviador Vicente Wolski, 353 - Bacacheri


			CEP 82510-420 - Curitiba - PR


			Fone: (41) 3022-3390


			comercial@editoraesperanca.com.br  


			www.editoraesperanca.com.br


			[image: ]


			[image: ]


	








		“Prof. Willibaldo Ruppenthal Neto nos ilumina com o desenho do cenário eclesiástico atual com seu livro Igreja do cansaço, tendo como ponto de partida insights do livro Sociedade do cansaço do filósofo e ensaísta sul-coreano Byung-Chul Han. O cenário que pinta o quadro da igreja do cansaço é ilustrado pela pregação da positividade para uma membresia quantificada em que o outro fica em plano inferior. É uma igreja em que seus líderes e pastores estão cansados, deprimidos pela cultura implantada da infalibilidade pastoral. A igreja do cansaço, entre outras tinturas, se envolve na política em vez de manter sua lealdade em Cristo, mas também mostra que seus membros estão transformando o culto a Deus em culto à performance da boa imagem. Igreja do cansaço é um excelente livro para nos trazer à vista a necessidade de deixarmos de ser consumidores da realidade para sermos seus transformadores.”


			Lourenço Stelio Rega
Teólogo, eticista, escritor, editor, 


			especialista em Bioética e 


			professor da FABAPAR/PR.


			“O autor coreano Byung-Chul Han ganhou notoriedade ao atualizar ideias do filósofo francês Michel Foucault diante das demandas das sociedades do início do século 21: transparência, excesso de positividade, entretenimento alienante, proliferação de remédios paliativos. Nesta obra, o teólogo brasileiro Willibaldo Ruppental estabelece um diálogo prolífico com Han na interface entre fé cristã, filosofia e sociologia. Um livro sensível aos desafios do pastoreio contemporâneo”


			Davi Lago
Escritor e coordenador de 


			pesquisa da Labô PUC-SP.


			“O professor Willibaldo Ruppenthal Neto traz importantes percepções do filósofo Byung-Chul Han para conversar com a realidade da igreja cristã hoje. Precisamos compreender a nossa cultura atual, que é mergulhada na tecnologia, e o presente livro vem contribuir para esse debate e reflexão. É um convite a mais investigação e diálogo, para pensar em soluções para os principais problemas eclesiásticos hoje. Com conhecimento da obra de Han aliado ao pensamento teológico, essa obra é fundamental para ser lida, discutida e estudada. Todo pastor e cristão engajado tirará grande proveito desse pequeno mas inquietante livro.”


			Dr. Luiz Adriano Borges


			Professor doutor na UTFPR-Toledo.


			“Tenho a alegria de conhecer o professor Willibaldo desde a época em que veio para Curitiba estudar, anos atrás. Tenho acompanhado seu crescimento e desenvolvimento na vida conjugal, familiar e ministerial. Fico admirado pela sua capacidade, sensibilidade, percepção e facilidade em organizar os pensamentos, extraindo a essência do que estuda, adaptando, confrontando, melhorando e aplicando tudo à vida prática. Creio que a leitura deste livro será de riquíssima importância para a sua vida, pois é uma obra que faz uma leitura crítica do nosso tempo, tratando dos rumos, práticas, valores e tendências da Igreja atual.”


			Pr. Hilquias da Anunciação Paim 


			Presidente da Convenção Batista Brasileira 


			e pastor titular da Igreja Batista 


			Lindóia, em Curitiba.
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		Apresentação


			Quando eu li as obras de Byung-Chul Han pela primeira vez, a sensação foi a de levar um tapa na cara. Fiquei pensando: “Como um autor que não escreve a partir de uma perspectiva cristã consegue ver tantos elementos que demonstram uma falta de saúde na sociedade, e que, infelizmente, têm afetado a Igreja atual?” Devo admitir que, conforme lia, ficava feliz que Han não dava exemplos diretos do cristianismo. Ficava aliviado por sua crítica ser mais geral, em relação à sociedade, e não trazer à tona, de forma direta, meus próprios defeitos, como cristão e como pastor.


			Porém, avançando na leitura, comecei a enxergar a obra de Han e, ao mesmo tempo, aplicar suas ideias à minha vida.


			Do mesmo modo que eu entendo que devo pregar para mim mesmo antes de pregar à igreja, tenho buscado aplicar as lições de Byung-Chul Han em minha própria vida, antes da escrita deste livro. Porém, mesmo assim, ainda tenho muito no que melhorar. Eu seria falso se falasse que não tenho dificuldade alguma no que diz respeito ao exagero no trabalho, por exemplo, que é um dos pontos principais de sua obra. 


			Afinal, como meu orientador costuma dizer, eu sou um verdadeiro workaholic, um “viciado em trabalho”. Sei que ele fala isso de mim como um elogio, mas também sei, graças à leitura de Han, que isso também é um grande defeito. Pode parecer falsa humildade, como quem está fazendo entrevista de emprego e diz que seu defeito é “ser perfeccionista”, mas é a realidade, e eu e minha família sabemos disso. Até porque é minha família que sofre as consequências diretas desse defeito.


			Da mesma forma, também vejo em mim muitas outras dificuldades que Byung-Chul Han aponta e, por essa razão, a leitura dele foi tão importante na minha trajetória. Seus textos me serviram como espelho, a fim de que eu pudesse ver tendências e até valores errados na minha própria vida. Hoje, tendo muito mais consciência das influências sociais que carrego comigo, posso buscar mudar e, através deste livro, espero poder ajudar você também. Por isso, não receba as palavras deste livro como uma ofensa pessoal, mas como um alerta pastoral de quem tem tentado aprender e melhorar a cada novo dia. Meu pedido é simples: tal como eu fiz, ao receber o “tapa na cara” de Byung-Chul Han, apenas ofereça a outra face. Leia o livro com a mente aberta e a disposição para rever algumas posturas e maneiras de viver.


			Curitiba, 30 de março de 2023


	








		Prefácio


			Alguém já disse que é impossível explicar a um peixe o que é a água. Sem um afastamento que garanta objetividade ao observador, qualquer tema fica difícil de ser sequer definido, quanto mais explicado.


			Mesmo com essa dificuldade, não faltam tentativas de explicar em que consiste a água desse oceano contemporâneo em que nadamos. Sociólogos, filósofos, historiadores e teólogos trabalham com vários conceitos tentando esclarecer as condições da existência humana no mundo atual. Dentre esses, Byung-Chul Han destaca-se como um dos mais originais e perspicazes.


			Como outros antes dele, Han faz críticas ao neoliberalismo contemporâneo — essa água em que “vivemos, nos movemos e existimos” —, mas aponta a necessidade de repensarmos certos paradigmas teóricos para essa abordagem. Segundo o filósofo coreano, o tempo em que vivemos distancia-se daquele encontrado por Marx e, posteriormente, por Foucault. Não é mais o tempo da disciplina, em que as regras e a alteridade ofereciam uma negatividade que gerava certa reação, assim como as vacinas introduzem um corpo estranho reforçando a reação imunológica do corpo. O tempo hoje é o da performance. Não estamos sufocados pela negatividade; padecemos de um excesso de positividade. Podemos ser o que quisermos e, por isso, nunca chegamos onde queremos. 


			Assim, o trabalho na sociedade da performance não é mais marcado pelas regras, supervisão e disciplina. Cada um de nós assumiu a superação como tarefa autoimposta. A exploração pelo outro deu lugar à autoexploração. “O explorador é ao mesmo tempo o explorado. Agressor e vítima não podem mais ser distinguidos.” A pressão pelo desempenho interiorizada pelo indivíduo contemporâneo leva ao esgotamento, o burnout tão comum em nosso tempo. 


			Se Han está certo, a teologia cristã tem muito para contribuir nesse cenário. Os textos mais antigos da Bíblia são escritos no contexto de um povo libertado da exploração do trabalho forçado. Em contraste a essa exploração, a Torá traz um Deus que descansa. O mesmo YHWH que libertou os hebreus da escravidão egípcia liberta-nos, hoje, dos nossos faraós interiores. 


			Essa teologia bíblica, contudo, não é a mais presente nos nossos púlpitos. Pelo contrário, o que frequentemente encontramos nas igrejas é um discurso que reforça a noção da performance. A teologia coach é só o mais novo exemplo dessa acomodação.


			Partindo do diagnóstico de Byung-Chul Han, Willibaldo Ruppenthal Neto retoma o sentido bíblico da libertação e descanso. Unindo piedade e rigor analítico, o presente livro aponta problemas do cristianismo atual e caminhos para resistirmos à cultura extenuante da performance.


				Carlos “Cacau” Marques


			Pastor na Igreja Batista Vida Nova, 
em Nova Odessa/SP.


	








		Introdução


			Marx, Freud, Nietzsche, Foucault... não faltam nomes de estudiosos da sociedade que fizeram duras críticas à Igreja. Porém, quando lemos Byung-Chul Han, vemos que talvez estas várias críticas não façam tanto sentido como costumamos imaginar. Isso não quer dizer que Han seja um defensor da Igreja, mas deixa claro que ele não é alguém que lê a sociedade buscando pontos para criticar o cristianismo, colocando-se como um inimigo. Talvez por isso suas críticas sociais, quando aplicadas à religião cristã, sejam muito mais importantes do que as de qualquer outro dos autores mencionados.


			Lendo as obras de Byung-Chul Han, podemos facilmente perceber que sua crítica se dá não somente sobre a sociedade atual, mas também sobre aqueles que analisam a nossa realidade a partir de conceitos, padrões e práticas que são ultrapassados, por serem próprios de outros tempos. Sua contribuição é importante, portanto, tanto por suas análises quanto por tornar algo claro: o fato de que muitos críticos do passado, amplamente utilizados ainda hoje, já não têm mais o mesmo valor.


			Afinal, já não vivemos na “sociedade disciplinar de Foucault, feita de hospitais, asilos, presídios, quartéis e fábricas”1, nem naquela sociedade repressora de Freud. A sociedade, hoje, é completamente diferente. E, se “a psicanálise freudiana só pode ser efetiva numa sociedade repressiva”2, como defende Han, é evidente que as teorias dele, assim como de outros autores, não têm mais a eficiência e, portanto, o valor crítico que tinham no seu tempo. Ou seja, se aplicarmos estas ao cristianismo atual, como alguns fazem, correremos o risco de sermos anacrônicos, criticando uma Igreja que já não existe mais, e deixando de ver o que o cristianismo precisa neste novo mundo, que é totalmente diferente.


			Em um mundo dominado pelo medo e pela angústia, fazia sentido a crítica de Freud, refletindo se a Igreja não provocou exageros no que diz respeito à repressão. Hoje, porém, se realmente estamos em um mundo marcado pela liberdade exagerada, como defende Han, simplesmente não faz sentido focarmos a nossa crítica às repressões realizadas pelas igrejas. Afinal, sendo a sociedade diferente, os problemas são outros. Talvez, aquilo que antes era um problema, pelo exagero, hoje pode ser inclusive uma falta, por sua ausência, pois a “balança” cultural pode ter se desequilibrado para o outro lado.


			Por isso, ao lermos Byung-Chul Han e o aplicarmos ao cristianismo atual, devemos considerar que talvez suas propostas não nos conduzam pelos caminhos da crítica à qual estamos acostumados. Ao mesmo tempo, pode bem ser que alguns elementos da Igreja que normalmente são criticados sejam percebidos como bons exemplos, correspondendo a necessidades culturais e, inclusive, sociais. Ou seja, podem ser vistos como formas de a Igreja agir contra alguns males da nossa sociedade, não mais sendo uma forma de conservação social, mas, inversamente, uma força de contracultura.


			Byung-Chul Han, além de ser um autor do nosso tempo, tendo nascido em Seul, na Coreia do Sul, no ano de 1959, também é um filósofo que conhece a teologia. Afinal, além de ter estudado Filosofia na Universidade de Friburgo, também estudou literatura alemã e Teologia na Universidade de Munique. Hoje, para além de ser uma referência na Alemanha, ensinando na Universidade de Artes de Berlim, é reconhecido como referência a nível mundial, por ter popularizado reflexões filosóficas profundas sobre a nossa sociedade, lidando com temas que vão desde o trabalho até o uso da tecnologia.


			Mesmo sendo conhecedor da teologia, cabe notarmos que a Igreja não tem um lugar especial, nem recebe destaque em suas obras. Seu foco não é lidar com a realidade eclesiástica, mas falar da sociedade em geral. Mesmo assim suas reflexões dizem respeito ao cristianismo atual, e já passou da hora de aproveitarmos tudo o que ele ensinou para aplicarmos em nossas igrejas, seja em pregações, aconselhamento, ou mesmo através de nossas próprias vidas, servindo como exemplos ao irmos contra a tendência dos nossos tempos.
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			Pregação da positividade


			Uma das bases da análise crítica de Byung-Chul Han sobre a atualidade se dá por sua teoria de que vivemos em um tempo de positividade. Como indicado na Introdução, já não vivemos naquela sociedade repressora de Freud, nem na sociedade disciplinar de Foucault, as quais estavam marcadas pelo “não”. Hoje, vivemos em uma sociedade que, para além de ser uma “época pobre de negatividades”, também é marcada por “um exagero de positividade”.3 Ou seja, não é mais o tempo do “não”, mas o tempo do “sim”, do Yes, we can!


			Se pararmos para pensar, o que Han apresenta como uma nova marca da sociedade já pode ser visto dentro da Igreja, especialmente pela pregação da positividade. Afinal, da mesma forma que a sociedade não se estabelece mais sobre o “não”, mas pelo “sim” a tudo, muitos pregadores têm feito um movimento parecido: não contestam as práticas das pessoas, tirando completamente a palavra “pecado” de seu vocabulário, chegando até a defender que não há nada que um cristão não possa fazer: está tudo liberado!


			O que Han fala a respeito da sociedade como um todo vale também, de forma aplicada, a estas pregações: “No lugar de proibição, mandamento ou lei, entram projeto, iniciativa e motivação”.4 Não se fala do que se deve fazer, apenas do que se pode fazer. E isso atrai e cativa certas pessoas mais do que o Evangelho, que contesta nossas ações e pecados. Afinal, como bem lembra Han, a “positividade” do poder é bem mais eficiente do que a “negatividade” do dever, ou seja, é mais fácil influenciar as pessoas mostrando o que elas podem fazer do que falando daquilo que elas não devem fazer.


			Por isso os “pregadores coach” fazem tanto sucesso, tendo milhões de seguidores nas redes sociais e atraindo multidões. Multidões que nem sempre estão tão interessadas no conteúdo do Evangelho, tendo muitas vezes como foco principal que seus desejos sejam realizados. Não querem ouvir, portanto, o que devem fazer ou deixar de fazer, mas querem ouvir o que podem fazer: querem que lhes digam que são “realeza”, que são “filhos do Rei”, que são “sacerdócio real”, e, portanto, que têm plenas condições de alcançar fama, riqueza e poder. Ou seja, não são atraídos pela proposta do Evangelho, mas por aquilo que pensam ser uma resposta à sua “dor” (usando a linguagem do marketing). Uma “dor” que na verdade não passa de ambição, a qual muitas vezes é vista pelo espírito de nossa época como uma virtude, mas que na verdade não é.
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